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UNIVERSIDADE DO EXTREMO 
SUL CATARINENSE - UNESC

ACADÊMICO: VILMAR 
JOSÉ DE ARAÚJO

ORIENTADORA: 
MARGARETE OLIVEIRA

PRANCHA: 3/12
Térreo 24 horas
Escala: 1:750

ARQUITETURA 
E URBANISMO

HOSPITAL PARQUE 
SUL CATARINENSE

FLUXOGRAMA 
CIRCULAÇÃO INTERNA
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Sala de Reflexão

4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS – RDC-50 (página 85)

As circulações externas e internas do EAS são seus acessos, estacionamentos 
e circulações horizontais e verticais caracterizadas a seguir e em conformidade 
com a norma NBR-9050 da ABNT, Acessibilidade de pessoas portadoras de de-
ficiências a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos.

4.1 - ACESSOS

Os acessos do EAS estão relacionados diretamente com a circulação de sua 
população usuária e de materiais. A relação a ser considerada é de tipos fun-
cionais de acessos e não de número de acessos, esta sim, via de regra, fun-
ção da quantidade dos serviços prestados.

Os tipos de pessoas e materiais que acessam (entram e saem) ao EAS são:

Paciente externo ambulante ou transportado, acompanhante e doador;
Paciente a ser internado ambulante ou transportado e acompanhante;
Cadáver, acompanhante e visitas relacionadas a esse;
Funcionário e aluno (a distribuição por categorias é definida pela administração 
do EAS), vendedor, fornecedor e prestador de serviço, outros; e
Suprimentos e resíduos.

Os acessos de pessoas (pacientes, doadores, funcionários, alunos e público), 
devem possibilitar que os portadores de deficiência ambulatória possam aden-
trar ao prédio sem a ajuda de terceiros.

4.2 – ESTACIONAMENTOS

- Uma área mínima de 12,00 m².
- Uma vaga para veículo a cada quatro leitos.

AMBULATÓRIO

Vestiários

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) contribuem para 
a ampliação das ofertas de cuidados em saúde, para a racionalização das 
ações de saúde, estimulando alternativas inovadoras e socialmente contributi-
vas ao desenvolvimento sustentável de comunidades; motiva as ações referen-
tes à participação social, incentivando o envolvimento responsável e continua-
do dos usuários, gestores e trabalhadores nas diferentes instâncias de efetiva-
ção das políticas de saúde, além de proporcionar maior resolutividade dos ser-
viços de saúde (BRASIL, 2015).
As PICS foram institucionalizadas no Sistema Único de Saúde (SUS) por inter-
médio da PNPIC, aprovada por meio de Portaria FM/MS no 971, de 3 de maio
de 2006. 
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PROCEDIMENTOS OBSERVAÇÃO
1 SETORIZAÇÃO

1 : 350

ATENDIMENTO IMEDIATO

2 SETORIZAÇÃO DE AMBIENTES
1 : 500

98,00 42,00 102,00

1- ATENDIMENTO 24 HORAS
HALL DE ENTRADA - FOYER

2- W.C PÚBLICO

3- GUARDA MACAS
4- SALA DE UTILIDADES

5- TRIAGEM

6- FARMACIA SATÉLITE

7- SALA DE RAIO X

8- SALA DE ULTRASSOM

9- POSTO DE COLETA DE EXAQMES

10- SALA DE ESPERA

11- PROCEDIMENTOS ESPECIAIS

12- SALA DE TOMOGRAFIA

13- ALTA / INTERNAÇÃO

14- ADMINISTRAÇÃO AMBULATÓRIO

15- BANHEIRO FUNCIONÁRIO

16- RESERVA TÉCNICA

17- SALA DESCANSO FUNCIONÁRIO

18- VESTIÁRIO MASCULINO

19- VESTIÁRIO FEMININO

20- CIRCULAÇÃO VERTICAL

21- ACESSO ANDAR TÉCNICO

22- ELEVADOR

23- ACESSO FUNCIONÁRIO

24- CIRCULAÇÃO CENTRAL

16- SALA TÉCNICA / LIXO

26- D.M.L

27- EXPURGO

28- POSTO DE ENFERMAGEM

29- ROUPARIA

30-  SALA DE INALAÇÃO COLETIVA

31- SALA DE HIDRATAÇÃO

32- SALA DE CURATIVOS E SULTURAS
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34- SALA DE ESTAR / DESCANSO MÉDICO

35- COPA

36- SAÍDA

51- URGÊNCIA 51- ACESSO AMBULÂNCIA

38- SALA DE APLICAÇÃO DE MEDICAMENTOS

39- CONSULTÓRIO CLINICO GERAL

40- CONSULTÓRIO DIFERENCIADO

41- CONSULTÓRIO GINECOLOGISTA

42- SALA ASSISTENTE SOCIAL
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6- FARMACIA SATÉLITE
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28- POSTO DE ENFERMAGEM

29- ROUPARIA

15- BANHEIRO FUNCIONÁRIO

37- W.C PACIENTE

45- ACOMODAÇÃO INDIVIDUAL

46- ACOMODAÇÃO COLETIVA MASCULINO

47- SALA DE REFLEXÃO

48- ACOMODAÇÃO COLETIVA FEMININA

49- ACOMODAÇÃO INDIVIDUAL ISOLAMENTO
50- ANTESSALA
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4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS – RDC-50 (Página 85)

As circulações externas e internas do EAS são seus acessos, estacionamentos e circulações horizontais 
e verticais caracterizadas a seguir e em conformidade com a norma NBR-9050 da ABNT, Acessibilidade 
de pessoas portadoras de deficiências a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos.

4.1 - ACESSOS

Os acessos do EAS estão relacionados diretamente com a circulação de sua população usuária e de ma-
teriais. A relação a ser considerada é de tipos funcionais de acessos e não de número de acessos, esta 
sim, via de regra, função da quantidade dos serviços prestados.
Os tipos de pessoas e materiais que acessam (entram e saem) ao EAS são:
-Paciente externo ambulante ou transportado, acompanhante e doador;
-Paciente a ser internado ambulante ou transportado e acompanhante;
-Cadáver, acompanhante e visitas relacionadas a esse;
-Funcionário e aluno (a distribuição por categorias é definida pela administração do EAS), vendedor, for-
necedor e prestador de serviço, outros; e
-Suprimentos e resíduos.
 Os acessos de pessoas (pacientes, doadores, funcionários, alunos e público), devem possibilitar que os 
portadores de deficiência ambulatória possam adentrar ao prédio sem a ajuda de terceiros.

4.2 – ESTACIONAMENTOS

- Uma área mínima de 12,00 m².
- Uma vaga para veículo a cada quatro leitos.

3. DIMENSIONAMENTO, QUANTIFICAÇÃO E INSTALAÇÕES PREDIAIS DOS AMBIENTES – Em regime 
ambulatorial II – RDC-50 (Página 36).

A presente norma não estabelece uma tipologia de edifícios de saúde, como por exemplo posto de saúde, 
centro de saúde, hospital, etc., aqui se procurou tratar genericamente todos esses edifícios como sendo 
estabelecimentos assistenciais de saúde - EAS, que devem se adequar as peculiaridades epidemiológicas, 
populacionais e geográficas da região onde estão inseridos. Portanto, são EASs diferentes, mesmo quando 
se trata de edifícios do tipo centros de saúde, por exemplo. O programa arquitetônico de um centro de saú-
de irá variar caso a caso, na medida em que atividades distintas ocorram em cada um deles.
Cada programa é específico e deve ser elaborado pela equipe que está planejando o EAS, incorporando as 
necessidades e as especificidades do empreendimento, propiciando desta forma uma descentralização de 
decisões, não mais tomadas sob uma base pré-definida de programas ou formas.
A existência ou não de um determinado ambiente, depende da execução ou não da atividade corresponden-
te. Entretanto, em alguns casos o fato de determinada atividade ser realizada, não garante a existência de 
ambiente específico para esta, pois a atividade eventualmente pode ser executada junto com outra ativida-
de em outro ambiente.

(30 AMBIENTES) (15 AMBIENTES) (41 AMBIENTES)

52- JARDIM EXTERNO

CIRCULAÇÃO:
242 M/L

CONSULTÓRIOS ATENDIMENTO 
24 HORAS

ACESSO 
AMBULÂNCIA

PROCEDIMENTOS
ESPECIAIS/TOMOGRAFIA RAIO-X

UNIVERSIDADE DO EXTREMO 
SUL CATARINENSE - UNESC

ACADÊMICO: VILMAR 
JOSÉ DE ARAÚJO

ORIENTADORA: 
MARGARETE OLIVEIRA

PRANCHA: 4/12
Setorização
Escala: indicado

ARQUITETURA 
E URBANISMO

HOSPITAL PARQUE 
SUL CATARINENSE

AMBULATÓRIO

23/11/2021
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LEGENDA
1- ATENDIMENTO 24 HORAS / HALL DE ENTRADA - FOYER

2- W.C PÚBLICO

3- GUARDA MACAS
4- SALA DE UTILIDADES

5- TRIAGEM

6- FARMACIA SATÉLITE

7- SALA DE RAIO X

8- SALA DE ULTRASSOM

9- POSTO DE COLETA DE EXAQMES
10- SALA DE ESPERA

11- PROCEDIMENTOS ESPECIAIS

12- SALA DE TOMOGRAFIA

13- ALTA / INTERNAÇÃO
14- ADMINISTRAÇÃO AMBULATÓRIO

15- BANHEIRO FUNCIONÁRIO

16- RESERVA TÉCNICA

17- SALA DESCANSO FUNCIONÁRIO

18- VESTIÁRIO MASCULINO
19- VESTIÁRIO FEMININO

20- CIRCULAÇÃO VERTICAL

21- ACESSO ANDAR TÉCNICO

22- ELEVADOR

23- ACESSO FUNCIONÁRIO

24- CIRCULAÇÃO CENTRAL
25- SALA TÉCNICA / LIXO

26- D.M.L

27- EXPURGO
28- POSTO DE ENFERMAGEM

29- ROUPARIA

30-  SALA DE INALAÇÃO COLETIVA

31- SALA DE HIDRATAÇÃO

32- SALA DE CURATIVOS E SULTURAS

33- SALA DE GESSO

34- SALA DE ESTAR / DESCANSO MÉDICO

35- COPA

36- SAÍDA
37- W.C PACIENTE

38- SALA DE APLICAÇÃO DE MEDICAMENTOS

39- CONSULTÓRIO CLINICO GERAL

40- CONSULTÓRIO DIFERENCIADO

41- CONSULTÓRIO GINECOLOGISTA
42- SALA ASSISTENTE SOCIAL

43- SALA DE HIGIENIZAÇÃO

44- SALA VERMELHA

45- ACOMODAÇÃO INDIVIDUAL
46- ACOMODAÇÃO COLETIVA MASCULINO

47- SALA DE REFLEXÃO

48- ACOMODAÇÃO COLETIVA FEMININA

49- ACOMODAÇÃO INDIVIDUAL ISOLAMENTO
50- ANTESSALA

51- URGÊNCIA

HÉLIPONTO

Sobe

Sobe

PLANTA ESQUEMATICA

24 HORAS

NORTE

NORTE

1
TÉRREO 24 HORAS
1 : 350 5-Condições ambientais de conforto – Parte III – RDC-50 (Página 92)

Os sistemas de controle ambiental nos EAS abrangem duas dimensões: a endógena, que considera 
o edifício em sua finalidade de criar condições desejáveis de salubridade através do distanciamento 
das pessoas das variáveis ambientais externas, e a exógena, que observa os impactos causados pe-
las construções no meio ambiente externo alterando, de forma positiva ou negativa, suas condições 
climáticas naturais. As decisões de projeto dos EAS devem preocupar-se em atender sua dimensão 
endógena sem acarretar interferências negativas nas características ambientais de seu entorno.

5.1-CONFORTO HIGROTÉRMICO E QUALIDADE DO AR

5.2-CONFORTO ACÚSTICO: As normas para controle acústico a seguir devem ser observadas no 
projeto EAS.

5.3-CONFORTO LUMINOSO A PARTIR DE FONTE NATURALTOTAL: 75 LEITOS - 25 ACOMODAÇÕES 
HOSPITAL DE PORTE MÉDIO AMBULATORIAL.

UNIVERSIDADE DO EXTREMO 
SUL CATARINENSE - UNESC

ACADÊMICO: VILMAR 
JOSÉ DE ARAÚJO

ORIENTADORA: 
MARGARETE OLIVEIRA

PRANCHA: 5/12
Térreo 24 horas
Escala: 1:350

ARQUITETURA 
E URBANISMO

HOSPITAL PARQUE 
SUL CATARINENSE

AMBULATÓRIO

23/11/2021



AMBULÂNCIA
ACESSO

PACIENTESM
URO

 H
: 1

,6
5m

M
a

q
.

M
a

q
.

136,19 m²

SALA DE ESPERA

(Capacidade 48

pessoas)

HALL DE ENTRADA / FOYER

Recepção

Vest. Guarda

Inter.

Controle

Posto de
Enfermagem

Preparo de
medicação

R.X
Portatil

POSTO DE COLETA
EXAMES
53,82 m²

ULTRASSOM
17,42 m²

RAIO X
64,18 m²

FARMACIA SATÉLITE
64,18 m²

TRIAGEM
13,70 m²

TRIAGEM
10,15 m²

GUARDA
MACAS
10,00 m²

SALA DE
UTILIDADES

10,00 m²

ATENDIMENTO
24 HORAS

M
a

ca
s

C
o

n
tr

o
le

URGÊNCIA

43,50 m²

SALA
VERMELHA

53,77 m²

SALA DE
HIGIENIZAÇÃO

15,75 m²

CONSULTÓRIO
DIFERENCIADO

15,75 m²

CONSULTÓRIO
DIFERENCIADO

15,75 m²

CONSULTÓRIO
GINECOLOGISTA

15,75 m²

SALA ASSISTENTE
SOCIAL
15,75 m²

ESPERA
83,60 m²

1628,24 m²

CIRCULAÇÃO CENTRAL0,30

SALA DE APLICAÇÕES
DE MEDICAMENTOS

107,20 m²

SANIT.
FEMININO

12,90 m²

SANIT.
MASCULINO

12,90 m²

SAÍDA

SANIT.
FEMININO

12,90 m²

SANIT.
MASCULINO

12,90 m²

CONSULTÓRIO
CLINICO GERAL

15,75 m²

CONSULTÓRIO
CLINICO GERAL

15,75 m²

CONSULTÓRIO
CLINICO GERAL

15,75 m²

ACESSO

Vest. Guarda

Inter.

Controle

Vest.Guarda

Inter.

Controle

R.X
Portatil

V
e
s
t.

G
u
a
rd

a

TOMOGRAFIA

64,18 m²

PROCEDIMENTOS
ESPECIAIS
64,81 m²

POSTO DE COLETA
EXAMES
53,82 m²

ULTRASSOM
17,42 m²

RAIO X
64,18 m²

ESPERA
66,70 m²

SANIT.
FEMININO

12,90 m²

SANIT.
MASCULINO

12,90 m²

COPA
26,16 m²

SAÍDA

ESTAR
MÉDICO

26,38 m²

QUARTO

12,90 m²

QUARTO

12,90 m²

SALA DE
GESSO

26,16 m²

SALA DE
CURATIVOS E

SULTURAS

26,16 m²

SALA DE
HIDRATAÇÃO

53,77 m²

SAÍDA

SAÍDA

ROUPARIA
26,16 m²

0,30
1628,24 m²

CIRCULAÇÃO CENTRAL

CIRCULAÇÃO FUNCIONÁRIOS EM OPERAÇÃO 

CIRCULAÇÃO FUNCIONÁRIOS EM OPERAÇÃO 

ACOMODAÇÃO
COLETIVA MASCULINO

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA MASCULINO

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA MASCULINO

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA MASCULINO

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA MASCULINO

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA FEMININA

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA FEMININA

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA FEMININA

53,77 m²

ACOMODAÇÃO
COLETIVA FEMININA

53,77 m²
Preparo de
Medicação

Prescrição
Médica

Sala de
Utilidades

POSTO DE
ENFERMAGEM

81,12 m²

Trabalho
enfermagem

Roupa Limpa

BANHO
W.C

BANHO BANHO W.CW.CW.C

W.C W.C W.C W.C W.C

BANHO

BANHO BANHO BANHO BANHO BANHO

CIRCULAÇÃO FUNCIONÁRIOS EM OPERAÇÃO 

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
INDIVIDUAL

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
INDIVIDUAL

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
INDIVIDUAL

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
INDIVIDUAL

ANTESSALA

5,80 m²

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
ISOLAMENTO

ANTESSALA
5,80 m²

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
ISOLAMENTO

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
ISOLAMENTO

23,50 m²

ACOMODAÇÃO
ISOLAMENTO

NORTE

1 SETOR IMEDIATO
1 :100

2 SETOR DE PROCEDIMENTOS
1 :150

3 SETOR DE OBSERVAÇÃO COLETIVA
1 :150

NORTE

NORTE

NORTE

NORTE

5 SETOR DE OBSERVAÇÃO ACOMODAÇÃO ISOLAMENTO
1 :100

4 SETOR DE OBSERVAÇÃO ACOMODAÇÃO INDIVIDUAL
1 :100

6. CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE CONTROLE DE INFECÇÃO – Parte III 
RDC-50 (página 98)

O presente capítulo fixa critérios para projetos arquitetônicos de Estabelecimen-
tos Assistenciais de Saúde visando seu bom desempenho quanto a condições 
ambientais que interferem no controle de infecção de serviços de saúde. Essa 
questão possui dois componentes técnicos, indispensáveis e complementares:

a) o componente de procedimentos nos EAS, em relação a pessoas, utensílios, 
roupas e resíduos-RSS;

b) o componente arquitetônico dos EAS, referente a uma série de elementos 
construtivos, como: padrões de circulação, sistemas de transportes de materi-
ais, equipamentos e resíduos sólidos; sistemas de renovação e controle das 
correntes de ar, facilidades de limpeza das superfícies e materiais; e instalações 
para a implementação do controle de infecções.

6.2-CRITÉRIOS DE PROJETO

Sendo o controle da infecção hospitalar fortemente dependente de condutas, as 
soluções arquitetônicas passam a admitir possibilidades tradicionalmente a elas 
vedadas, por contribuírem apenas parcialmente ao combate dessa moléstia. 
Contudo, há características ambientais dos Estabelecimentos Assistenciais de 
Saúde que auxiliam nas estratégias contra a transmissão de infecções adquiri-
das em seu recinto.

ANTE-PROJETO HOSPITALAR PARQUE SUL CATARINENSE

PROPOSIÇÃO X AMBIENTES
A forma corresponde a sua funcionalidade na morfologia que marca a circulação 
ampla e única com os ambientes pré-definidos, agrupados conforme a configu-
ração de circulação dando ao fluxo operacional agilidade, resolução no contato 
com os pacientes.
Os ambientes posicionados correspondendo com maior prontidão de cada setor, 
na proposta arquitetônica de definir na borda da edificação, tem o saibo, o cu-
nho da natureza, o caráter de trazer qualidade nos ambientes, como insolação 
e ventilação natural, em todo o complexo da proposta do anteprojeto arquitetô-
nico hospitalar para contribuir nas estratégias de defesa na disseminação ou 
transmissão de infecção hospitalar.

CIRCULAÇÃO PACIENTES: 

PACIENTE A SER INTERNADO 
EXTERNO AMBULANDO OU TRANSPORTADO, ACOMPANHANTE OU 

CIRCULAÇÃO PACIENTES: 

PACIENTE A SER INTERNADO 
EXTERNO AMBULANDO OU TRANSPORTADO, ACOMPANHANTE OU 

CIRCULAÇÃO PACIENTES: 

PACIENTE A SER INTERNADO 
EXTERNO AMBULANDO OU TRANSPORTADO, ACOMPANHANTE OU 

CIRCULAÇÃO FUNCIONÁRIOS EM OPERAÇÃO 

UNIVERSIDADE DO EXTREMO 
SUL CATARINENSE - UNESC

ACADÊMICO: VILMAR 
JOSÉ DE ARAÚJO

ORIENTADORA: 
MARGARETE OLIVEIRA

PRANCHA: 6/12
Ambientes
Escala: indicado

ARQUITETURA 
E URBANISMO

HOSPITAL PARQUE 
SUL CATARINENSE

AMBULATÓRIO

23/11/2021
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Pavimento técnino

7,10

5,00

ANDAR TÉCNICO

1°PAVIMENTO

ACESSO
ANDAR TÉCNICO

ELEVADOR

0,30
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LEGENDA

= Calha de segurança
= Brise mecânico eletrônico
= Ar condicionado (1)
= Exaustão
= Elétrica de emergência
= Elétrica diferenciada (4)
= Água fria
= Água quente
= Vapor

CS
B
AC
E
EE
ED
HF
HQ
FV

= Vácuo clínico (6)
= Oxigênio (6)

= Óxido nitroso

= Vácuo de limpeza

= Ar comprimido medicinal (6)

= Ar comprimido industrial

= A depender dos equipamentos utilizados.

= Coleta de afastamento de efluentes diferenciados (2)

= Gás combustível

FV C
FO

FN

FV L

FA M

FA I

AED

CD

FG

HF HQ FV

FO FNFVCEE ED

FAM FAIFVL

FG

E

AED CD
CS

B

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%

PAINEL SOLAR INC 23° NORTE

1 CORTE GERAL
1 : 750

2 CORTE AA
1 : 500

4 CORTE BB
1 : 100

5 CORTE ESTRUTURAL
1 : 100

6
DETALHAMENTO PAVIMENTO TÉCNICO
1 : 50

3 CORTE CC
1 : 75

8
DETALHAMENTO PAREDE EM GESSO ACARTONADO
Sem escala

B

AC

= Máquina

= Grelha Insuflamento

= Forro

= Foco Cirúrgico

MA

GI

FR

FC

FR
GI GI GI GI

MA

FC

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%

PAINEL SOLAR INC 23° NORTE

LAJE ALVEOLAR PRÉ-FABRICADA
VIGA CALHA PRÉ-MOLDADA

COLARINHO

CONCRETO
MOLDADO
NO LOCAL

PILAR PRÉ-MOLDADO

NIVEL DO COLARINHO

VIGA PRÉ-MOLDADO

BLOCO

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%

PERFIL MONTANTE

LÃ MINERAL

PARAFUSO TA-35

CHAPAS DE DRYWALL

PARAFUSO TA-25

CANTONEIRA L 25X30

FITA P/ TRATAMENTO
DE JUNTAS

MASSA P/ TRATAMENTO
DE JUNTAS

7 CORTE 3D PERSPECTIVADO
Sem escala

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5% LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%
36,22

COBERTURA

32,05
7° MANUTENÇÃO

27,90

6°PAVIMENTO

23,75

5°PAVIMENTO

19,60
4°PAVIMENTO

15,45

3°PAVIMENTO

11,30
2°PAVIMENTO

7,15

1°PAVIMENTO 5,00
ANDAR TÉCNICO

0,30

TÉRREO
0,00

TERRENO

36,22

COBERTURA

32,05

7° MANUTENÇÃO

27,90

6°PAVIMENTO

23,75

5°PAVIMENTO

19,60

4°PAVIMENTO

15,45

3°PAVIMENTO

11,30

2°PAVIMENTO
7,15

1°PAVIMENTO 5,00
ANDAR TÉCNICO

0,30

TÉRREO
0,00

TERRENO

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%

LAJE IMPERMEABILIZADA INC 5%

ANDAR TÉCNICO

HÉLIPONTO

JA
R

D
IM

 E
X

T
E

R
N

O

PLACA DE CONCRETO PRÉ FABRICADA

CIRCULAÇÃO

A proposta da circulação única é simétrica e compatível à necessidade da 
proposição ampla na ocupação dos ambientes do Hospital Parque Sul Ca-
tarinense.

Em fita, paralelo a circulação única, há os ambientes de resolução conver-
sando um com o outro, de face, possibilitando resultados rápidos no labor
da equipe hospitalar. A agilidade proporcionada neste fluxo de procedimen-
tos sem barreiras ou esquinas, também é viabilizado por causa deste di-
mensionamento simétrico. Desta forma, ao prover aos funcionários a qua-
lidade no ambiente, os pacientes também usufruirão da mesma nos aten-
dimentos.

Outro ponto saneado com a circulação única, devido as suas dimensões 
singulares, é a qualidade na performance da ventilação, requisito primor-
dial na renovação do ar.

Não cabe nesta forma da proposição arquitetônica uma circulação subdi-
mensionada e acanhada.

HÉLIPONTO

Sobe

Sobe

PLANTA ESQUEMATICA

24 HORAS

UNIVERSIDADE DO EXTREMO 
SUL CATARINENSE - UNESC

ACADÊMICO: VILMAR 
JOSÉ DE ARAÚJO

ORIENTADORA: 
MARGARETE OLIVEIRA

PRANCHA: 7/12
Cortes

Escala: indicado

ARQUITETURA 
E URBANISMO

HOSPITAL PARQUE 
SUL CATARINENSE

AMBULATÓRIO

23/11/2021



LEGENDA

EE – Elétrica de Emergência (3)
ED – Elétrica Diferenciada (4)
HF – Água Fria
HQ – Água Quente
FAM – Ar Comprimido Medicinal (6)
FN – Óxido Nitroso
FVC – Vácuo Clínico
AC – Ar Condicionado (1)
FO – Oxigênio

25 ACOMODAÇÕES
75 LEITOS 

LEGENDA  

ESPECIALIDADE: 24 HORAS SHE

Nº AMBIENTES
DIMENSIONAMENTO

INSTALAÇÕESQUANTIFICA
ÇÃO

DIMENSÃO

1
4 EE; ED; HF; HQ

GUARDA MACAS / CADEIRAS DE RODA   5 EE; ED

SALA DE UTILIDADES 1 10,00m²

5 TRIAGEM 2 23,85m²

6 FARMACIA SATÉLITE 2 128,36m²

7 SALA DE RAIO X 1 53,77m²

8 SALA DE ULTRASSOM 17,42m²

9 POSTO DE COLETA DE EXAMES 1

10 SALA DE ESPERA 2 150,30m²

11 PROCEDIMENTOS ESPECIAIS 1 64,81m²

12 SALA DE TOMOGRAFIA 64,81m²

13 ALTA / INTERNAÇÃO 1 26,30m²

14 ADMINISTRAÇÃO AMBULATÓRIO 1

15 BANHEIRO FUNCIONÁRIO

16 RESERVA TÉCNICA 104,60m²

17 SALA DE DESCANSO FUNCIONÁRIO

18 VESTIÁRIO MASCULINO

19 VESTIÁRIO FEMININO 1

20 CIRCULAÇÃO VERTICAL

21 ACESSO ANDAR TÉCNICO 1

22 ELEVADOR 1

Ambientes do SHE - Serviço Hospitalar de Emergência

1 136,19m²

2

3
4

51,60m²
47,00m²

53,77m²

26,30m²
104,64m²

81,20m²

34,30m²

1
34,30m²
62,10m²

20,50m²

6,60m²

EE; ED; AC

EE; ED; HF; HQ

EE; ED; HF; HQ; AC

ESPECIALIDADE: 24 HORAS SHE

Nº AMBIENTES
DIMENSIONAMENTO

INSTALAÇÕESQUANTIFICA
ÇÃO

DIMENSÃO

3

3

D.M.L

3 78,48m²

EXPURGO

1

POSTO DE ENFERMAGEM

1

ROUPARIA

26,30m²

SALA DE INALAÇÃO COLETIVA

26,30m²

SALA DE HIDRATAÇÃO

1

32 SALA DE CURATIVOS E SULTURAS

2 53,77m²

33 SALA DE GESSO

3

34 SALA DE ESTAR MÉDICO

41 200,10m²

35 COPA

1

36 SAÍDA

37 W.C PACIENTE

38 SALA DE APLICAÇÃO DE MEDICAMENTO

39 CONSULTÓRIO CLINICO GERAL

1

40 CONSULTÓRIO DIFERENCIADO

1

41 CONSULTÓRIO GINECOLOGISTA

78,48m²
243,30m²

53,77m²

26

27
28

29

30
31

EE; ED; HF; AC

EE; ED; HF

55,00m²

53,77m²
53,77m²

107,10m²

28,50m²

47,25m²

31,50m²
15,75m²
15,75m²

15,75m²
53,77m²

EE; ED; HF; HQ; FAM; AC

EE; ED; HF; HQ; FVC; AC

EE;ED;HF;HQ;FAM;FN;FVC;AC;FO

TOTAL PRÉ DIMENSIONAMENTO

Edificação do Térreo 5.493 m²

Alpendre Hall 992 m²

TOTAL 6.485 m²

W.C PÚBLICO
ATENDIMENTO 24HORAS

23 ACESSO FUNCIONÁRIO

24 CIRCULAÇÃO CENTRAL 1

25 SALA TÉCNICA / LIXO 1

1 17,20m²
1628,20

26,30m²

EE; ED; AC

42 SALA ASSISTENTE SOCIAL

43 SALA DE HIGIENIZAÇÃO
44 SALA VERMELHA

4 94,00m²45 ACOMODAÇÃO INDIVIDUAL
591,50m²46 ACOMODAÇÃO COLETIVA MASCULINO

1 322,60m²47 SALA DE REFLEXÃO
162,12m²48 ACOMODAÇÃO COLETIVA FEMININA

4 94,00m²49 ACOMODAÇÃO INDIVIDUAL ISOLAMENTO

2 11,60m²50 ANTESSALA
1 30,00m²51 URGÊNCIA

EE;ED;HF;HQ;FO;FVC;FAM;AC

EE;ED;HF;HQ;FO;FVC;FAM;AC

EE;ED;HF;HQ;FO;FVC;FAM;AC

EE;ED;HF;HQ;FO;FVC;FAM;AC

EE; ED; HF; HQ

EE; ED; HF; HQ; AC
EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ; AC
EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ
EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED

EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ; AC

EE;ED;HF;HQ;FAM;FN;FVC;AC;FO

1

1

1
1

4
4

3

1
1

1

1

3

2

11

6

EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO

EE; ED; HF; HQ; AC
EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO
EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO
EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO

EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO
EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ; AC
EE; ED
EE; ED; HF; HQ; 

EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO
EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ; AC
EE; ED; HF; HQ; AC

EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO

EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO

EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO
EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO
EE; ED
EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO

EE; ED; HF; HQ; FAM; FVC; AC; FO

EE; ED; HF; HQ; AC
EE; ED; HF; HQ; AC

TABELA QUANTIDADE JANELAS

ESPECIFICAÇÃO

Janela perfil aluminio correr (Vidro)
Janela maxim ar (Vidro)

LEGENDA

J01
J02
J03
J04
J05
J06

LARGURA
OSSO

6,50
3,00
3,00
6,50
3,00
3,00

ALTURA
OSSO

3,20
2,90
1,00
2,00
3,00
2,00

QTD

20
12
07
06
10
19

ALTURA
PEITO

0,80
1,10
3,00
2,00
0,80
2,00

Janela maxim ar (Vidro)
Janela maxim ar (Vidro)
Janela perfil aluminio correr (Vidro)
Janela maxim ar (Vidro)

TABELA QUANTIDADE PORTAS

ESPECIFICAÇÃO

Porta de abrir 2 folhas (Vidro)

LEGENDA

P01
P02
P03
P04
P05
P06
P07

LARGURA
OSSO

1,00
1,90
1,10
0,90
3,00
6,00
0,90

ALTURA
OSSO

2,10
2,10
2,10
2,10
2,20
2,20
2,10

QTD

04
08
90
77
01
01
01

Porta de abrir 2 folhas (Madeira)
Porta de abrir  (Madeira)
Porta de abrir  (Madeira)
Porta de correr 3 folhas (Vidro)
Porta automatizada (Vidro)
Porta de correr (Madeira)

1

2

234

5 5

67
89

10

11

1213141617

18

19

20

22

23

24

26

28

30 31 32 33

34

35

36
10

37

38

39 40 41

44

45

1515

161616

27 29

37

40 39 3942 43

37 37 37 37
37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37 37

373737373737373737373737
37373737

45 45 45
46 46 46 46 46 46 46 46 46 46 46

36

36

35

47

26 2725484848484848

28

1515

2627

28

29

29

6

49494949

51

50 50

24 24

21

J01 J02 J03 J03J02 J02 J02 J02 J02 J03 J04 J03 J03 J05 J02J06J05 J05 J05 J04 J03 J03 J01 J01 J01 J01 J01 J01 J06 J06 J06J02 J04J06J06

J01 J01

J01

J01J01J01J01J01J01J01J01J01 J02J02J02J02 J04 J06J06J06J06J06J06J06J06J06J06J06 J06 J01 J01J06 J05J05 J05 J05 J05 J05J04J04J06

P02

P03

P04

P03 P03

P01

P01 P01

P01

P02

P02 P02

P02

P02

P02

P02

P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03

P03

P03

P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03P03

P03

P03
P03 P03

P03

P03

P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03 P03

P03 P03 P03 P03

P03

P03

P03

P03P03P03P03
P03

P03

P03

P03

P03

P03

P03

P03P03

P03P03

P03P03

P04

P04P04

P04

P04

P04P04

P04

P04
P04

P04
P04

P04

P04

P04

P04

P04

P04P04

P04

P04 P04

P04 P04 P04 P04

P04

P04

P04 P04

P04

P04

P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04

P03

P03

P04

P04 P04 P04 P04

P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04 P04

P05

P06

P04

P07

P04

P04P04

P04

P04

0.28

2.08

0.15

1.12

0.15

1.13

0.15

8.95

0.15

3.35

0.15

3.28

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

3.27

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

3.27

0.30

3.28

0.15

3.27

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

3.03

0.15

3.53

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

6.70

0.30

0
.6

5
0

.1
5

0
.6

5
6

.8
5

0
.6

5
0

.6
5

8
.1

5
6

.8
5

8
.1

5

2
3

.1
5

2
.2

0
7

.8
5

5
.5

0

0.30

3.20

0.15

3.35

0.15

3.28

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

3.53

0.15

3.03

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.27

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.27

0.30

6.70

0.30

3.28

0.15

3.10

0.65

6.35

0.65

6.53

0.30

3.28

0.15

3.27

0.30

6.70

0.30

2.93

0.15

1.77

0.15

1.70

0.30

1.75

0.15

1.38

0.15

3.27

0.30

1.49

0.15

1.18

0.15

3.73

0.30

6.53

0.65

5.25

0.15

1.781.77

0.15

4.28

0.30

3.28

0.15

3.27

0.30

3.28

0.15

3.27

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

3.28

0.15

3.28

0.30

6.53

0.65

3.10

0.15

3.35

234.65

1
.9

3
3

.0
0

1
.9

3

0.961.14

0.35

1.145.231.125.671.125.886.601.393.033.191.125.671.125.881.124.382.991.361.133.231.125.671.126.081.125.671.125.262.574.432.574.731.982.661.9323.851.923.282.261.145.871.122.371.142.361.145.881.125.881.122.381.123.102.431.123.37

0.33

1.122.273.3522.00

2.20 9.40 0.89 9.61 0.89 2.61 0.89 2.61 0.89 2.61 0.89 2.60 0.91 4.83 0.91

0.35

0.89 2.61 0.89 10.96 2.00 22.30 2.00 0.89 2.61 0.89 0.89 3.00 1.11 5.69 1.98 11.80 6.70 2.41 1.12 7.23 1.12 4.46 1.12 5.78 1.12 3.38 1.14 2.26 3.28 0.91 4.83 0.91 3.22 1.12 5.67 1.12 6.06 1.15 5.67 1.12 3.19 3.03 5.93 1.12 3.38 3.19 1.12 5.67 1.12 5.23 1.14 2.201.612.998.51

7.48 6.35 7.48

1.197.76

0.15

2.40

0.15

2.35

0.15

7.70

HÉLIPONTO

Sobe

Sobe

PLANTA ESQUEMATICA

24 HORAS

NORTE

NORTE

1
TÉRREO 24 HORAS
1 : 350

Ventilação Natural: Circulação x Ambientes x Sustentabilidade

Com o pé-direito com 9,50m de altura, na circulação única a saída de ar é proxima
ao teto com aberturas em fita, com a movimentação mecânica e por equipamento 
eletrônico computadorizado com medidor de velocidade do vento.

Os ambientes com pé-direito de 4,5m de altura, de face a face com a circulação ú-
nica, com janelas dos ambientes, com altura de 0,80m de peitoril e altura de 3,20m,
tem a capacidade de vazão do ar que se traduzem as janelas grandes uma melhor
circulação de ar, com o fenômeno da convecção, consequentemente melhora o 
conforto térmico e a qualidade do ar dentro do ambiente, evitando o uso do ar con-
dicionado e o acúmulo de poluentes.
Por conta do movimento do ar dentro da circulação e ambientes da edificação, ocor-
rendo a troca de ar, como a massa de ar mais quente é mais leve, ela tende a subir
em direção ao teto, enquanto a massa de ar frio fica próxima ao chão.

Com as aberturas que cobrem a parede inteira rente ao teto com rebaixamento de
0,30cm, o ar quente será expulso da circulação, vazando para o meio externo e ha-
verá um resfriamento da temperatura.
A proposição do anteprojeto arquitetônico hospitalar tem como objetivo de alcançar 
a sustentabilidade do ar natural com a ventilação cruzada na maioria dos ambientes
de face a face com a circulação única.
Com a inserção do verde no entorno da edificação, com espaços com projeção pai-
sagística, traz o contato natural com a edificação no terreno, com sua infra-estrutura
desenhada na proposta de alcançar o bem estar do usuário, com relaxamento e me-
nos ansioso, com o ar fresco no ambiente hospitalar.

Sustentabilidade

A proposição do anteprojeto leva em consideração o planejamento do uso do solo,
dos transportes, do paisagismo e o uso e conservação da água e luz por toda a sua
vida útil.
O projeto conta com a captação de energia solar, através de painéis solares distri-
buídos ao longo da edificação pavilhonar.

O andar técnico traz a segurança, a economia nas instalações dos ambientes con-
forme suas necessidades, e o conforto para a mão de obra que faz a manutenção 
da edificação hospitalar das tubulações de abastecimento, líquido, ar, energia, tele-
fones, internet e o duto do ar condicionado de climatização dos ambientes.

Todas as instalações das máquinas de abastecimento estão fora da edificação hos-
pitalar, ou seja, no setor de logística desenhado na proposta do anteprojeto.

O ministério da saúde tem incentivado os municípios a ofertarem a CPIC's, entenden-
do que elas completem os tratamentos convencionais, promovem a saúde, previnem 
doenças e trazem melhor qualidade de vida às pessoas, usuários do SUS. (Prefeitura 
Municipal de Serro, 06/2019)

CPIC's – Centro de Práticas Integrativas Complementares

Programa do Ministério da Saúde – SUS

Na proposição arquitetônica do anteprojeto hospitalar, com especialidade Hospital Dia 
– 24 horas – SUS, contempla em seu quadrilátero uma área de 300x300m que com-
põe o parque, o porte do terreno traz o benefício de compor acessos pavimentados, 
da rua municipal, chegada até o hall de entrada de atendimento hospitalar.

Com arborização, calçadas, ciclovias, restaurantes, lanchonete, estacionamentos ade-
quados, sinalizados e ajardinados, com pistas destinadas a práticas integrativas com-
plementares – CPIC's-SUS ao alcance dos usuários do equipamento hospitalar, pro-
posta está vinculada ao domínio público, associada a qualidade de vida, apropriada 
pela coletividade regional. Esta infraestrutura de acolhimento corresponde o conforto 
que o projeto arquitetônico propõe ao ambiente hospitalar.

O anteprojeto hospitalar Parque Sul Catarinense, tem na proposta, tem na sua essên-
cia a qualidade de vida, acessibilidade total, no esforço em manter por maior tempo 
possível na vida dos usuários sua capacidade de continuar fazendo suas atividades 
diárias. Evitando acidentes que prejudiquem a mobilidade humana, olhar para o ser 
humano, ele é diferente ele é diverso, que não olhamos isso só porque vai atender a 
lei, normas.

Acessibilidade, ela não é uma só atuação social, não é só um lado social. Acessibilida-
de igual e oportunidade entre todas as pessoas, das crianças aos avós.

A proposta do projeto arquitetônico hospitalar atende o ser humano de fácil mobilidade, 
através da BR-101, via rápida e anel viário, onde está definido a implantação, em um 
terreno generoso, plano com toda infraestrutura de acessos da rua de chegada até o 
hall de atendimento hospitalar. Com uma circulação única, topografia singular no aten-
dimento do paciente.
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1 PAV. ADMINISTRAÇÃO 24 HORAS
1 : 350

1- ADMINISTRAÇÃO 24 HORAS

2- ABASTECIMENTO DE PRODUTOS DE SAÚDE

3- SANITÁRIO FEMININO

4- SANITÁRIO MASCULINO

5- UNIDADE DE LIQUIDAÇÃODA DESPESA

6- SETOR DE APOIO OPERACIONAL

7- SALA DE REUNIÃO

8- COPA / SALA DE DESCANSO

9- SETOR DE APOIO OPERACIONAL

10- SALA TÉCNICA

11- UNIDADE DE LICITAÇÕES

12- PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCIEIRA

13- SETOR DE SUPRIMENTOS

14- SETOR DE ORÇAMENTO E FINANÇAS

15- UNIDADE DE DESPESAS

16- UNIDADE DE CONTABILIDADE FISCA

17- UNIDADE DE COMPRAS

ORGANOGRAMA

Corte Esquematico

18- UNIDADE DE CONTRATOS

19- UNIDADE DE CONTABILIDADE DE CUSTOS

20- UNIDADE DE PATRIMÔNIO

21- SETOR DE ADMINISTRAÇÃO

22- SETOR DE ENGENHARIA CLINICA

23- SETOR DE INFRAESTRUTURA FISICA

24- SETOR DE OBSERVAÇÃO

25- SETOR DE AVALIAÇÃO E CONTROLADORIA

LEGENDA

2
6 PAV. ENSINO E PESQUISA
1 : 350

ORGANOGRAMA

Corte Esquematico

LEGENDA

NORTE NORTE

1- GERENCIA DE ENSINO E PESQUISA

2- SETOR DE GESTÃO DO ENSINO

3- SANITÁRIO FEMININO

4- SANITÁRIO MASCULINO

5- ESTUDO 24 HORAS

6- SETOR DE GESTAO DE PESQUISA, INOVAÇÃO, E TECNOLOGIA

7- COPA

8- ESTUDO GERIÁTRICO

9- ESTUDO MATERNIDADE

10- ESTUDO TRAUMÁTICO

11- GALERIA / EXPOSIÇÃO26- GALERIA / EXPOSIÇÃO

PLANTA ESQUEMATICA

RECORTE

Edificação Central x Administração
= Unidade destinada ao desenvolvimento de atividades administrativas do Hospi-
tal Parque Sul Catarinense.

- A composição do edifício central com 7 (sete) pavimentos, e designado, do 1º 
ao 4º pavimento a diretoria administrativa específica um andar para cada espe-
cialidade médica (de cada hospital). 

Está na proposição do anteprojeto arquitetônico o fluxograma da edificação ver-
ticalizada da administração, dos quatro hospitais com especialidades medicas 
distintas, em um só solo integrado. Ou seja, em um só terreno esta composição 
de integração funcional tem como objetivo tornar o complexo administrativo, na 
área da saúde com poder social e financeiro para bancar todo o complexo hos-
pitalar de grande porte regional. Com poder de resolução em complexidade, com 
equipamentos de ponta atualizados do setor da saúde.

- O 5º pavimento especificado, para funcionar o setor de estudos relativo a saúde, 
a especialidades médicas. 

- 6º Pavimento especificado, para funcionar a superintendência, o colegiado ad-
ministrativo de toda a estrutura dos quatros hospitais, ou seja, todo o complexo 
hospitalar que juntos se tornam um só hospital de grande porte. Esta organiza-
ção funcional, administrativa e arquitetônica tem em sua função de manter, ban-
car o custo operacional da proposta do anteprojeto arquitetônico Hospital Par-
que Sul Catarinense.

CENTRO ADMINISTRATIVO X AMBIENTES X MATERIALIDADES

A proposição arquitetônica do anteprojeto está visto na configuração a centrali-
dade do complexo administrativo, na união dos blocos pavilhonais em uma edi-
ficação com luzidio, sem barreiras, com visão esplendosa através de sua aber-
tura em fita entorno de todo pavimento do edifício. Com pele de vidros revestin-
do o nó central do saguão, local de exposição artísticas, do 1º ao 6º pavimento, 
complementando o revestimento com o produto MC, na cor vermelha e alvena-
ria em concreto armado na cor branca, finalizando com o heliponto no seu co-
roamento.

Toda esta implantação está em um terreno de porte grandioso, parques proporcio-
nando no dia a dia a saúde dos profissionais que laboram neste importante com-
plexo direcionando a saúde dos pacientes.
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1
PAV. SETOR TÉCNICO
1 : 350

Corte Esquematico

2
HELIPONTO
1 : 350

Corte Esquematico
1- ESCADA

2- ANTECAMÂRA

3- ELEVADOR

4- ARQUIVO MORTO

5- CADEIRAS DE RODA E MACAS

6- EQUIPAMENTO MÉDICO

7- RESERVATÓRIO DE ÁGUA

8- CIRCULAÇÃO

9- COBERTURA EM LAJE IMPERMEAVEL

LEGENDA

LEGENDA

1- ESCADA DE ACESSO HELIPONTO

2- RAMPA DE ACESSO HELIPONTO

3- COBERTURA EM LAJE IMPERMEAVEL

4- ÁREA DE SEGURANÇA

5- ÁREA DE POUCO E DECOLAGEM

6- ÁREA DE TOQUE

PLANTA ESQUEMATICA

Andar Técnico – 7º andar coroamento

O sétimo andar abriga a casa de máquina dos 4 elevadores, as caixas d'agua, arquivo morto do complexo hospitalar e o 
acesso das escadas até a rampa de acesso ao heliponto, que fica no eixo central da edificação completando o coroamento.
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